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Desde la meseta
¿Pónde iremos a parar? 
Es difícil decirlo, pero no 
será, seguramente, hacia 

la derecha
(Kscrito expreso para EL PUEBLO)

E l  a m b ie n t e  p o l í t i c o  se  v a  a n im a n ­
d o .  L a s  n o ta s  d e  I z q u i e r d a  R e p u b l i ­
c a n a ;  la  c o n f e r e n c i a  o  d is c u r s o  d e  d o n  
M a r c e l in o  D o m in g o  en A lic a n t e ,  in i ­
c ia n d o  la  c a m p a ñ a  d e  p r o p a g a n d a  d e  
¡ iz q u ie r d a  R e p u b l ic a n a ,  q u e  h a  s id o  d e  
u n a  c l a r i d a d  y  d e  u n a  p r e c is ió n  a d m i ­
r a b l e s ,  d e f in i e n d o  p e r f e c t a m e n t e  la  
p o s i c i ó n  d e l  p a r t i d o ;  la s  d e m á s  c o n f e ­
r e n c ia s  q u e  h a n  p r o n u n c ia d o  en  M a ­
d r i d  y  en  d i f e r e n t e s  p u n to s  d e  E s p a ñ a ,  
lo s  h o m b r e s  d e l  c i t a d o  p a r t i d o  v d e  
o t r o s  p a r t i d o s  d e  ii^ q u ierd a  y  la  a t ­
m ó s f e r a  q u e  s e  r e s p i r a  en  E s p a ñ a ,  
f r a n c a m e n t e  l i b e r a l ,  d a n  u n a  id e a  
b a s ta n te  e x a c t a  d e l  s e n t ir  d e  la  o p in ió n  
e s p a ñ o la .  L a  g e n t e ,  lo s  c iu d a d a n o s ,  
n o  e s tá n  p a r a  i r  u n c id o s  a l  c a r r o  d e  
la s  d e r e c h a s .  S e  le s  o f r e c e n  d e m a s ia d a s  
v e n ta ja s .  Se le s  c o n c e d e n  d e m a s ia d a s  
f a c i l i d a d e s .  P e r o  en  c a m b io ,  n o  p i e r ­
d en  d e  v is ta  q u e  en  E x t r e m a d u r a  y  en 
A n d a lu c í a  y  en  C a s t i l la ,  s e  v u e lv en  a  
c o b r a r  j o r n a l e s  d e  u n a  p e s e ta  y  d e  
s e is  r e a l e s ,  y  n o  le s  c a b e  en  la  cabei^a  
q u e  lo s  q u e  se  t i t u la n  a g r a r i o s ,  y  
d e s c o n o c e n  lo  q u e  es la  t i e r r a ,  c o n ­
s ie n ta n  q u e  se  e x p lo t e  ta n  ig n o m in io ­
s a m e n te  a  lo s  t r a b a j a d o r e s  d e l  c a m p o .

C o m o  d e c ía m o s ,  la  o p in ió n  h a  r e ­
a c c i o n a d o  y  e s tá  h a r t a  d e  la s  m e n t ir a s ,  
d e  lo s  e n g a ñ o s  y  d e  la s  t o m a d u r a s  d e  
p e l o  d e  la  c o n ju n c ió n  g o b e r n a n t e ,  y\  
s o b r e  t o d o ,  d e l  s e ñ o r  G i l  R o b le s ,  q u e ,  
a  la  c u e n ta , n o  se  a c u e r d a  d e  la s  c o sa s  
q u e  o f r e c í a  a  t r o c h e  y  m o c h e ,  en  la  
c a m p a ñ a  e l e c t o r a l  d e  N o v ie m b r e  d e  
i g 3 3 ,  p o r q u e ,  h a s t a  a h o y a ,  n o  h a  
h e c h o  n a d a  p a r a  c u m p l ir  t a le s  o f r e c i ­
m ie n to s , n i  l l e v a  tra !{a s  d e  h a c e r lo .

L o  in t e r e s a n te  p a r a  lo s  b o ic o t e a d o -  
r e s  d e  la  R e p ú b l i c a  e r a  f r a g u a r ,  d e  la  
f o r m a  q u e  f u e r a ,  u n a  m a y o r í a  p a r l a -  
n ie n ta r ta  p a r a  in t e r v e n ir  en  la  g o b e r ­
n a c ió n  d e l  E .s tad o  y  a d u a r  d e  c a c iq u e s  
7 n á x im o s  p a t a  f r e n a r  la  m a r c h a  d e l  
r é g im e n  r e p u b l i c a n o  y  r e c u p e r a r  la s  
v e n t a j a s  p o s ib le s  p a r a  lo s  enemigos d e  
la  R e p ú b l i c a .

L a  s i t u a c ió n  se s o s t ie n e  r n i la g r o s a -  
m e n te .  N a d i e  s a b e  d ó n d e  ir e m o s  a  
p i f a r ,  p e r o  to d o s  l o  t em en . P o r  l a  
d e r iv a c ió n  q u e  se  p r e s ie n t e  en  l a  p o ­
l í t i c a .  n o  s e r l a  e x t r a ñ o  q u e  la  C ed a  
q u e d a r a  r e d u c id a  a  la  ú l t im a  l e t r a  d e l  
a b e c e d a r io .

£ rn e 0to  F lores.
M a d r id ,  M a r ¡{0 d e  ig 3 5 .

El administrador principal 
de Correos

Por la Superioridad ha sido confirma­
do en 9U cargo de administrador princi­
pal de Correos de la provincia, el digní­
simo y culto funcionario don Emilio 
Mairal y Maira!, excelente oscense, que 
entre sus paisanos cuenta con generales 
simpatías

Esta nueva designación ba sido gra- 
tísimamenle acogiiia en Huesca, y como 
nosotros somos participes también de 
la satisfacción que el nombramiento del 
señor Mairal ha producido, le felicUa- 
mos con la máxima cordialidad y nos 
felícitamoH, porque tenemos la seguridad 
de que la gestión del administrador 
principal de Correos será fructífera y 
beneficiosa para el servicio público que 
le está encomendado.

F a lle c im ie n to
Victima de una enfermedad cruel dejó 

de existir ayer el simnálico joven y 
conocido industrial don Francisco Pue 
yo, rodeado de sus familiares y amigos.

El señor Pueyo, por su hombría de 
bien, por su amor al trabajo y por la 
bondad de sus sentimientos se había 
captado el afecto y la consideración de 
los oscenses, entre los que la noticia 
infausta del fallecimiento produjo hondo 
y sentido pesar.

A los atribulados: esposa doña Clotil­
de Granada, hijos, madre, hermanas y \ 
demás familiares les testimoniamos  ̂
nuestro acerbo sentimiento. |

irrem ed iab le

Se fugan de la Cárcel diez 
r e c l u s o s

Esta madrugada, a las cuatro, se 
ha notado en ia Cárcel provincial la 
falta de diez reclusos. Para conseguir 
la fuga abrieron un boquete en la pa­
red posterior del edificio, que da a las 
huertas.

Inmediatamente se puso el hecho 
en conucimienio de las autoridades y 
éstas dispusieron que fuerzas de la 
Guardia civil salieran en persecución 
de los fugados.

L.o ocurrido U pasada madrugada 
en la Cárcel es cosa que puede reali­
zarse todos los días, por mucha que 
sea la vigilancia establecida y el celo 
de los funcionarios de 1a Prisión. Se 
trata de un edificio que no reúne coi> 
dic ón alguna de seguridad. Viejo, 
destartalado, con paredes frágiles de 
tierra, con un simp e palo se puede 
hacer un boquete en pocos minutos.

Esto lo hemos repetido en estas co­
lumnas muchísima.s veces. Hay que 
abordar de una vez el problema de la 
construcción de una nueva Cárcel. 
Mientras no se haga las evasiones se 
sucederán a medida de los deseos de 
los reclusos, a no ser que a cada uno 
de ellos se le ponga un centinela de 
vista.

Tenemos entendido que nuestras 
autoridades trabajan activamente para 
conseguir el dinero necesario para el 
nuevo edificio Sabemos también que 
el Ayuntamiento ha hecho cesión al 
Estado del solar necesario. Confiemos 
en que ahora, con motivo de la con­
cesión de créditos a las provincias 
para remedier el paro obrero, se des­
tinará a Huesca la cantidad necesaria 
para la construcción de una nueva 
Cárcel.

L os  fu fa d o s  son deten idos
A primeras horas de la tarde de 

ayer la Guardia civil de Aímudébar 
comunicó a esta capital que había 
detenido a los diez reclusos evadidos 
de la cárcel.

Inmediatamente se dispuso que el 
camión de los guardias de Asalto 
marchara a Aímudébar para trasladar 
a Huesca a los detenidos, como así se 
hizo.

Los que se fugaron son: .loaquín 
Elmar, Tomás Guirles, Antonio Ata­
rás. Antonio Aurensanz, Juan J. Sa 
rraseca, Víctor Bandrés, Sabino Ma- 
villa, Juan Lorenie. Vicente Nadal y 
Santos Sarraseca.

Un s o l  j o c u n d o ,  un c i e l o  t r a n s p a r e n te  
c o p iá n d o s e  rtíár d e  m a r a v i l la , ,
m a n sa  q u ie t u d  en  la  d e s ie r t a  o r i l l a ,  
p a i s a j e  e n c a n t a d o r ,  p l á c i d o  a m b ie n t e .  
A l f o n d o ,  d e l  G a r r a f  l a  m o le  in g e n t e ,  
p é t r e o  c o lo s o  q u e  a  sus p ie s  se  h u m i l la ,  
y  e n t r e  m o n ta ñ a  y  m a r  la  e g r e g i a  v i-

( l ia
lu m in o s a  y  g e n t i l ,  g a y a  y  r ie n t e .  
C ie lo  y  m o n ta ñ a , p l a y a  y  m a r  b r a v i o ,  
p a r q u e  y  m u seo , f r o n d a  y  c a s e r í o ,  
d e s t e l lo s  so n  d e  un a r t e  s o b e r a n o ,  
y  e l l a ,  en  e l  v a s to  m u e lle  r e c o s t a d a ,  
b la n c a  d e i d a d  q u e  e s c u c h a  e m b e le s a d a  
la  s o n a ta  in m o r t a l  d e l  O céa n o ,

F ray  G r «¿ o r io .

Izquierda Republicana
C ic lo  de conferencias

El próximo sábado, día 16 del co­
rriente, dará una conferencia nuestro 
correligionario don José María Gamo­
nal, abogado y registrador de la pro­
piedad de Ejea de los Caballeros, 
sobre el fema titulado «La defensa de 
la Constitución».

Mañana, miércoles, empezarán las 
lecturas instructivas, de siete a nueve 
de la noche, sobre «Historia anecdó­
tica del trabajo», que comprende las 
vicisitudes de los trabajadores desde 
los tiempos más primitivos hasta 
nuestros días.

Tanto a la conferencia como a las 
lecturas, pueden concurrir todos nues­
tros simpatizantes e interesados en 
eslas cuestiones.

El día 14 del actual saldrá el primer 
número del semanario titulado «Polí­
tica», órgano del Partido Nacional 
de Izquierda Republicana y bajo la 
dirección de don Luis Bello.

Se admiten suscripciones en nues­
tro Centro.

Del Gobierno civil
L a  m areba a M a d r id  dcl 
gobernador

Ha marchado a Madrid el goberna- 
dorcivil interino don SantiagoBlasco. 
Durante su ausencia, se ha hecho 
cargo del mando de la provincia el 
secretario del Gobierno don Luis Se- 
rrate.

«■HtWffttIMMflI

Este número ha sido 
visado por la censura

E n  el C u arte l de la  E stación

Un cabo se dispara un fusil 
y se suicida

El domingo, sobre las ocho de la 
noche, ocurrió en el Cuartel de la 
Estación un lamentable suceso. El 
cabo del regimiento de infantería nú­
mero 20, Agapito Calvo, natural de 
un pueblo de !a provincia de Palen- 
cia, se quitó la vida. Se colocó el 
fusil bajo la barbilla y lo disparó. La 
muerte debió ser instantánea.

Inmediatamente se avisó al Juzgado 
que procedió al levantamiento del 
cadáver, y practicó las diligencias 
propias del caso.

Parece ser que desengaños amo­
rosos indujeron al infeliz mucha­
cho a adoptar tan fatal resolución.

O tro  ín en lto  de la  C om pañ ía  
d e l ?4^orte

Hoy comienzan a funcionar 
los famosos autovías

La Compañía del Norte ha implan­
tado el servicio de autovías o auto­
motores por la línea de Zaragoza- 
Hucsca y Hucsca-Ayerbe, La mayor 
parte de los oscenses creimos ver en 
esta implantación una mejora impor­
tantísima y un propósito de satisfacer 
deseos harto sentidos en la capital y 
en gran parte de la provincia. Pero la 
tal mejora no ha sido otra cosa que 
un insulto más de la Compañía del 
Norte.

Mañana, con más tiempo y ampli­
tud. nos ocuparemos de este asunto 
que podríamos calificar de vergonzo­
so. Y esperamos que el llamamiento 
que dirigiremos a los señores presi­
dentes de la Diputación y Cámara de I 
Comercio, alcalde y delegado de Tra­
bajo, será acogido con el interés que 
su Importancia merece.

Resultado de los partidos 
de fútbol celebrados 

el dom ingo
Madrid, 2; Oviedo, 1.
Valencia, 3; Betis, 1.
Arenas, 0; Donostia, 1.
Sevilla. 5; Athlétic Bilbao, 0.
Barcelona, 0; Athlétic Madrid, 0.
Racing, 2; Español, 1.
Sabadell, 3; Celta, 0.
Osasuna, 3; Hércules, 3.
Murcia, 1; Valladolid, 0.

A p u n t e s  z a r a g o z a n o s

C o r d i a l i d a d  regional ista
El Comité de Izquierda Republicana 

de Huesca, ha inaugurado un ciclo de 
conferencias públicas para ilustrar a la 
opinión local, del conteniio doctrinal de 
su programa; y amando la convivencia 
aragonesa, porque se considera ante 
todo regionalista, recabó del Comité 
zaragozanoíque no centraliza ni preten­
de centralizar el partido de la región), 
que designara a uno de sus elementos 
para inaugurar dichos actos divulgado­
res.

Mi querido amigo don Tomás Calzo 
ñero, es el presidente, recientemente 
elegido por aclamación y unanimidad, 
de Izquierda Republicana de Zaragoza: 
y como tal, el invitado a nombrarla 
persona que había de abrir el curso de 
esas conferencias.

Comprendió este señor lo gentil de tal 
deferencia, y como hombre que une a 
su experiencia republicana, una sagaz 
comprensión de la psicología regional, 
sabe que Huesca, de abolengo liberal y 
de em paque señoril, tiene en su tradición 
una jurisprudencia avanzada que por 
pugnar con reyes, es aristócrata, es pue­
blo de nobles infanzones; y por ser su 
estado llano, en su mayoría compuesto 
por caballeros labradores, es racialmente 
democrático.

Había pues que designar a persona de 
cultura elevada y de gran elegancia 
espiritual. La designacióu tué acertada, 
sí añadimos que por haberse acusado

i alguna vez cierta fobia imbécil y anti­
patriótica (pretendiendo repeler Id zara­
gozano a lo oscense, o lo oscense a lo 
zaragozano), para no tomarse nada que 
ptidiera parecer superioridad, los iz­
quierdistas de aquí designaron con sen­
cilla delicadeza a un easpelino: don Ra­
fael Bosque.

Para ir bien, la educación es el mejor 
guía... Mejor que descender a lomar en 
consideración al populacho de toros o 
de toot hall. Si por éole se juzga a una 
ciudad, tendríamos que negarle todos 
sus valores morales e intelectuales. Cla­
ro, que al pueblo siempre hay que estar 
educándole.

Veati los oscenses cómo en Zaragoza 
existen elementos apreciables y serios 
que tienen para Huesca un profundo 
respeto.

Pero el Comité de Zaragoza no hizo 
la designación como un pasaje formula­
rio y maquinal. Atendió a su sentimien­
to fraterno, pues encargó al señor Bos­
que que en el desarrollo de su discurso 
hiciera saber al pueblo oscense que en 
Zaragoza, los republicanos auténticos, 
los de fibra, los de acrisolada civilidad, 
miran con verdadero interés los anhelos 
y los problemas (que estiman también 
suyos), del Alto Aragón; que Huesca, 
ciudad madre de esta tierra, como tal se 
le ama; y que Zaragoza, nunca se con­
considerará grande, hasta que la última 
fábica suya no llegue a ser medianil con

la última fábrica de Huesca, más acá 
del val de la Violada.

He leído el discurso de don Rafael 
Bosque y veo que la expresión calurosa 
de estos sentimientos -que me consta le 
fueron encargados manifestar allí—ao 
los recalcó debidamente. Acaso por ir 
su equipaje rebosante de ideas, lo esen­
cial se le quedó en lomas profundo de 
la maleta.

Siempre suele,ocurrir que lo más pre­
ciado se deje olvidado. Yo sé de uua 
dama ilustre de Huesca, que al abando­
nar un hotel de Zaragoza, entre ella y 
las ayas, se dejaron olvidado al niño de 
pecho en la cama.

Lo mismo le ha pasado a don Rafael 
Bosque y por eso yo, con toda franque­
za, aunque ésta sea descarada, le digo a 
a ese señor...

¡Eh. amigo! Que se ha dejado usted al 
«niño» en Huesca... Que tendrá que vol­
ver a recogerlo,..

Y entoncea volverá, irá otra vez 
para decir que Iquierda Republicana de. 
Zaragoza, en lo regional, estima como 
hermoso relieve de su ideario, que eP 
tesoro de sus montañas, las venas de 
sus ríos y las entrañas de sus tierras 
alcancen la más exuberante sazón y 
belleza.

Porque sin este ideal, ¿qué va a ser de 
Zaragoza?

S a lva d o r  Goñx.

Manifestaciones de pesar
A las once de la mañana del do 

mingo se celebraron los funerales y la 
conducción al cementerio municipal 
del cadáver de la distinguida dama 
doña Pilar Genzano G-iribet, amantí- 
sima esposa del caballeroso director 
del Banco de España, don José Costa.

Para rendir el último tributo de 
respeto y de cariño a la que fué mo­
delo de esposa y de madre y dama 
bondadosa y simpática, acudieron a 
ambos actos muchísimas personas de 
todas las clases sociales de la capital 
que testimoniaron de esta manera las 
generales simpatías de que en Huesca 
gozan los señores de Costa.

Presidieron el duelo el esposo atri­
bulado, su hijo don José Luis y los 
hermanos de la finada.

Los señores de Costa están reci­
biendo testimonios de condolencia de 
la capital y de la provincia.

Nosotros les reiteramos desde éstas 
columnas la expresión sincera de 
nuestro sentido pésame.

Con extraordinaria concurrencia, 
tanta, que pocas veces se ha regis­
trado en Huesca una manifestación 
de duelo tan nutrida, fué conducido al 
cementerio el cadáver de la bellísima 
y virtuosa señorita Mercedes Bitrián 
Betrán, damita oscense, que, victima 
de cruel enfermedad, ha abandonado 
la vida a los aS años de edad.

A las doce de la irañana del do­
mingo tuvo lugar este acto, fiel re • 
flejo del dolor que en la capital había 
producido la muerte prematura de 
Mercedes Bitrián, tan admirada y tan 
respetada por todos.

A sus desconsolados padres, her­
manos, hermana política y demás )>a- 
rienies les enviamos nuevamente el 
testimonio de nuestro acerbo dolor, 
por la pérdida irreparable que sufren.

Administración principal 
de Correos de Huesca

S erv ic io  am bu lan te de esta 
p rov in c ia  a  p a rtir  d e l IZ de 

M !arzo de T935

Ambulante Huesca a Zaragoza, pri­
mera (en autovía);

Salida de Huesca, 6‘45.
Llegada a Zaragoza, 8“20.
Detención, 15 minutos.
Salida de Zaragoza, 8‘35.
Llegada a Huesca, 10‘10.
Ambulante Huesca a Zaragoza, se­

gunda (en autovía);
Salida de Huesca, en autovía, 12‘ñ0.
Llegada a Zaragoza, 14‘25.
Detención, 2‘15 horas.
Salida de Zaragoza, vapor, 16‘40.
Llegada a Huesca, 18‘30.
Ambulante Huesca Ayerbe, primera:
Salida de Huesca, en autovía, 8‘35.
Llegada a Ayerbe, 9‘25.
Detención, 25 minutos.
Salida de Ayerbe, en autovía, 9‘aO.
Llegada a Huesca, 10‘38.
Ambulante de Huesca a Ayerbe, se­

gunda (vapor):
Salida de Huesca, vapor, 18,‘35.
Llegada a Ayerbe, 19‘27.
Detención, 23 minutos.
Salida de Ayerbe, lapor, 19‘50.
Llegada a Huesca, 20‘40.
Ambulante de Huesca Tardíenta, pri­

mera (autovía):
Salida de Huesca, 10‘42.
Llegada a Tardíenta 11‘09.
Detención, 24 minutos.
Salida de Tardíenta, 11‘33.
Llegada a Huesca, 12.
Ambulante de Huesca Tardíenta, se­

gunda (autovía):
Salida de Huesca, 13‘50.
Llegada Tardíenta, 14‘16.
Detención, 2‘17 horas.
Salida de Tardíenta, 16‘33.
Llegada a Huesca, 17.
Ambulante de Huesca Tardíenta, ter­

cera (vapor):
Salida de Huesca a las 17‘20.
Llegada a Tardíenta, 17‘45.
Detención, 18 minutos.
Salida de Tardíenta, 18‘03.
Llegada a Huesca, 18‘30.
Huesca, 11 Marzo 1935.—El adminis­

trador principal, Emilio Mairal.

Ayuntamiento de Madrid
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Declaraciones del señor Besteiro

El partido socialista oecesita ana 
labor do recoastrnccióD profooda

Barcelona. — El diario holandés 
«Nieuwe Roíterdanschex Couranf*, 
de Rotterdam, publica una in 
obtenida por su corrcsponsa en 
paña, de don Julián Besteiro.

Dice que se critica a las Cortes ac- 
íualcs porque legislan poco, pero eso 
no es lo que a él le preocupa.

No deseo—añade el señor Bes- 
teiro—que las Cortes sean infecun­
das, pero me alegraría que las actua­
les no estuviesen dotadas de una 
gran fecundidad.

E s de suponer—añadió—que las 
elecciones generales se impongan en 
un plazo no muy largo, a no ser que 
ocurran catástrofes políticas. Los 
cambios frecuentes de sistema elec- 
torai me parecen poco recomenda­
bles. Tal vez sea preferible ir a nue­
vas elecciones sin variar el sistema.

Creo necesario el bloque de iz­
quierdas, pero que no sea la repeti­
ción del bloque de izquierdas tradi­
cionales. Las izquierdas necesitan 
nó solamente definirse según sus 
postulados tradicionales, sino en­
frentarse con los problemas nuevos 
y palpitantes, que muchas veces no 
parecen inquietarles.

E s  un defecto de la política espa­
ñola la vacuidad programática de los 
partidos llamados izquierdistas. Res­
pecto a los socialistas, me parece 
que después del ensayo desdichado 
de dar ministros y compartir el Po­
der, y después de las desviaciones 
que ha sufrido el partido en su espí­
ritu y táctica, necesita una labor de 
reconstrucción profunda, sin dejarse 
de preocupar de la suerte que puedan 
correr los demás partidos de izquier­
da, pero sin hacer de sus relaciones 
con ellos un punto esencial de su 
actuación.

En cuanto al retorno de ios socia­
listas al Parlamento, he sido siempre 
partidario de la asistencia, y, por 
consiguiente, nada tendría que opo­
ner a la posible resolución de la mi­
noría de volver a actuar parlamenta­
riamente. En la primera Asamblea 
del partido espero que se pondrán Tas 
cosas en claro y en ello estoy muy 
interesado.

S e  refirió después al partido socia­
lista en España y dijo:

— Yo soy un discrepante de la 
actuación del partido desde antes de 
la República. En cuanto se planteó el 
problema de la participación de los 
socialistas en los Ministerios, mis 
discrepancias se ahondaron y hoy 
son más profundas que nunca, pero 
ni soy ni seré un disidente. Creo que 
al partido socialista se le ha des­
viado de su trayectoria sin consultar­
le debidamente, y espero que haya 
posibilidad de un Congreso del parti­
do y sobre todo de la organización 
sindical de la U. G. T ., para que 
ambas organizaziones adopten defi­
nitivamente sus posiciones. Si triun­
fase el espíritu que hoy domina en los 
elementos directivos, yo no tendré 
nada que hacer ya en el partido so­
cialista ni en ningún otro. Renuncia­
ría a hacer política activa. Si, por el 
contrario, se restableciese el espíritu 
que caracteriza al partido socialista 
español, yo le serviré como lo he 
hecho hasta aquí, sin ninguna aspira­
ción ni deseo de ocupar puesto algu­
no directivo.

Sobre la Reforma constitucional 
Besteiro no es partidario de abrir un 
nuevo período de reforma.

En cuanto al programa de la Ceda 
" n materia social, Besteiro dice que

le parece en sus propagandas perfec­
tamente demagógico, no solamente 
por su contenido de doctrina social 
cristiana, sino por la interpretación 
que a este programa se da en E s­
paña.

El periodista terminó haciendo al 
señor Besteiro esta pregunta:

—¿Cree usted que haya peligro o 
posibilidad de una dictadura dere­
chista en España o bien de un fas­
cismo?

—El hecho de haber pasado Espa­
ña por una dictadura—dijo el señor 
Besteiro—, nos da una cierta inmuni­
dad. Hay espíritus reacionarios que, 
en vista de los resultados del ensayo 
de dictadura de Primo de Rivera, 
temen una dictadura nueva. Pero no 
hay nada que confiar demasiado. Si 
los partidos de izquierda aciertan a 
actitud de verdadera eficacia, el peli­
gro puede conjugarse por completo. 
En suma, creo que la dictadura por 
sí misma tiene poca fuerza, y que si 
no se la dan nuestros ingresos es 
difícil que triunfe. No quiero que esto 
sea un pronóstico. Es una adverten­
cia.

ALCALDIA DE HUESCA
A  n  «1 n c í  o

Aprobados por el excelentísimo 
Ayuntamiento de esta ciudad los Pro­
yectos reformados de pavimentación 
y acerado de las calles de Espinosa de 
los Monteros y Santa Paciencia, con 
los presupuestos correspondientes que 
ascienden: el de la primera de las in­
dicadas calles a cuatro mil setecientas 
quince pesetas con setenta céntimos y 
el de la de Santa Paciencia a tres mil 
ochocientas sesenta y nueve pesetas 
con ochenta y tres céntimos; y de­
biendo contribuir a la ejecución de 
tales obras los propietarios de fincas 
urbanas sitas en las referidas vías pü 
blícas, en proporción legal, con arre 
glo a las prescripciones del Estatuto 
municipal y Ordenanza de exacciones 
vigentes, se hallan expuestos en la 
Secretaría de este Ayuntamiento los 
Proyectos-Presupuestos de referencia 
y los repartimientos expresivos de las 
cuotas que corresponde satisfacer a 
cada uno de los propietarios a quienes 
afectan.

Lo que se hace público para que 
durante el plazo de veintidós días 
pueda el vecindario examinar ios re 
feridos Proyectos y repartos en los 
días y horas hábiles de oficina y pro 
sentar las reclamaciones que se consi 
deren procedentes.

Huesca, 9 de Marzo de IQ35.— El 
alcalde, .Manuel Gómez.

_  _  j »A G E

Siempre los films de primera categoría

El domingo:
Una obra maestra sumamente re­

comendable,

E L  T U N E L

Difícil es de comprender cómo se 
ha podido captar, pues es real el mo­
vimiento de frenes dentro del túnel y 
la amplitud de detalles de todo, ex 
plosiones de barrenos, máquinas per­
foradoras, irrupción de agua y de 
fuego.

Transportes F A D I A N
Gran D )uge nuevo. Cüsulten precio- .̂ 
Avisos: San Lorenzo, 7 4 . Huesca.

( H l n i j i i a
h :

H o y
SESION CONTINUA

A  0 *60  y  una peseta
2 sensacionales estrenos 2 

A toda hélice, por Johan March y William Collicr. 
Porque te quiero, por Nancy CarroII y John Boles. 

Horas, las de costumbre: de seis a doce y media.

PUEBLO

Ayuntamiento de Huesca
Orden del día para la sesión ordi­

naria en primera convocatoria que 
celebrará el excelentísimo ‘ Ayunta­
miento de esta ciudad a las seis de la 
tarde del día 15 de Marzo en curso-

1. ° Acia del día 6 de Marzo.
2 . ° Escrito del Tribunal de las 

oposiciones a la plaza de administra­
dor del Matadero.

5.° Estancia de Camilo Núñez 
Ponz, solicitando el empadronamien­
to en esta ciudad.

4 . ° Instancia de León Abadías Pé 
rez, referente a parcelaci'^n finca sita 
en la avenida de Ramón Martínez de 
Vclasco.

5. ° Asuntos que quedaron sobre 
la Mesa.

6 . ° Informes de las Comisiones 
municipales.

7. ® Conocimiento resultado expo­
sición pública proyecto construcción 
acerado calles Zaragoza y Alcoraz, 
y reparto de contribuciones especia 
les entre los propietarios de fincas 
sitas en estas calles.

8 . ® Conocimiento proyecto refor­
ma, acerado y pavimentación de la 
plaza de la Constitución, formulado 
por el arquitecto municipal.

9 . ® Escrito del excelentísimo se­
ñor gobernador civil de la provincia, 
trasladando resolución del ministerio 
de Hacienda sobre aplicación canti­
dad procedente de herencia.

10. Ruegos y preguntas
Huesca, 11 de Marzo de 1935.—El

secretario, E . Banzo.

o ~^d” e  o  m
R o a le ta L il le  a v ia d o r

Basada en la obra de Gastón 
Leroux, esta gran superproducción 
que distribuye Atlantic Film, ofrece 
las intrigantes características de una 
acción de aventuras que fija la aten­
ción con los trucos audacias del con­
vencionalismo, propio en el género y 
su verdadera atracción, al describir 
los lances de un intrépido y dinámico 
repórter en suaptuación detectivesca,

Rouland Toutain, interpreta con su 
habitual y simpática desenvoltura el 
papel de ese repórter, secundado con 
acierto por Lisetíe Landun, también 
su comicidad en la película y suges­
tivas escenas en los episodios de 
aviación.

«Rouleíabille». ejecuta proezas que 
remata en el propio avión de uno de 
los criminales que huye llevándose a 
la hija del jefe de Policía y hay ma­
niobras audaces en el mando del apa­
rato, difícilmente captadas y con el 
efecto consiguiente.

Cineasta.

Contratistas de Obras 
y Albañiles

Yeso con envase gratis  

a 135  pesetas el saco.

MONRÁS' Avenida Cabestany

núm. 2-Tei. 64 X -H  U E S C A

Casimiro Larrosa
Corredor de toda clase de enlio- 
rrtis. Se encarga ilesrie los n-.ás 

altos a  tos más bajos precios.

Zalmedina, S H u e s c a
(Junto al HdZur de Loríente)

f S ) ( i ) € r h

' r

Antonio Píracés Gasas
M iosa ilo -P tD tu ia iio ! de lo s  T in D a ie s

Horas de despacho:
De 10 a 1  y  de 4 a 9

Berenguer, 10, l.°  Teléf. 167 
H U E S C A

I I  carrera  Jaca-B arcelona

Anunciada para el 14 del próximo 
mes la segunda edición de la gran 
carrera Jaca-Barcelona, debe seguir 
al primer anuncio por derecho propio 
y como tributo de admiración que 
nadie puede regatear, los nombres de 
los dieciséis corredores que el año 
pasado partiendo de Jaca a las fres 
de la madrugada lograron llegar a 
Barcelona dentro del tiempo regla­
mentario, después de haber recorrido 
a golpe de pedal la distancia—¿para 
qué adjetivos?—de 367 kilómetros 
que separa una población de otra:

1. Emiliano Alvarez, de Pau. pro­
fesional F . C . Barcelona, Peugeot- 
Wolber, 367 kilómetros, en 13 horas, 
9 minutos. Promedio, 27*908 por 
hora.

2. Mariano Canardo, de Barcelo­
na, profesional, F. C. Barcelona,
13 26-25.

3. Escuriet, de Valencia, profesio­
nal, P. C . Escuriet, 13 16 27.

4 Antonio Destrieux, de Málaga, 
independiente de primera categoría, 
U. E . Sans, 13 27-32.

o Antonio Prior, de Narbona, in­
dependiente de primera categoría, 
15-44-30.

6 . Vicente Bachero, de Barcelona,

independiente de primera categoría 
U. E . 5an s, !5  44-30.

7. Francisco Paya, de S. Adrián, 
independiente, de segunda categoría* 
U. E . Sans, 13-44-30.

8 . Joaquín Tudela, de Hospitalet, 
independiente, de primera categoría* 
U. E . Sans, 13-45.

9. Ricardo Ferrando, indepen­
diente, de primera categoría, A. C 
Montjuich, 14-06.

1 0 . losé Casamada, de Sabadell, 
independiente, de primera categoría 
U .C . Sabadell, 14*06.

11 Ramón Domingo, de Iguala­
da, independiente, de segunda cate­
goría. 14 2 2 .

12 . Manuel Martínez, de Barce­
lona, independiente, de primera cate­
goría, A. C . Montjuich, 14-22.

13. Jaime Pagés, de Granoliers 
independiente, de primera categoría, 
U. E . Sans, 14-22.

14. Manuel Izquierdo, de San 
Adrián, independiente, primera cate­
goría, A- C. Montjuich, 14-22.

15. Eduardo Martínez, de Barce­
lona, independiente, de tercera cate­
goría, A. C. Pueblo Nuevo, 14-34.

16. Francisco Figueras, de Affa- 
rrás, independiente, de cuarta cate­
goría, P. C . Pinchasso, 14-44.

Animación en los pasillos 
del Congreso

Madrid.—Los pasillos del Congre­
so, tristes, desiertos, durante las 
vacaciones parlamentarias que fina­
lizan hoy lunes, recobraron en la tar­
de de ayer su vida activa.

En los escritorios vimos ya algún 
que otro diputado, dedicados a la 
tarea de despachar su corresponden­
cia, y auque no se habló de política, 
ni se formularon comentarios de nin­
guna aspecie, la sola presencia de 
varios representantes del país en los 
pasillos, y el anuncio de la reunión de 
dos Comisiones, bastaron para dar 
algún dinamismo al ambiente plácido, 
de soledad, que predominó durante 
los días anteriores, y sirvió para re­
cordar que mañana martes se reanu­
dan tareas parlameniarias.

Matadero público
Relación de las reses sacrificadas en el 

día de ayer.
Carneros, 30, kilos, 437,30.
Corderos, 89, kilos, 650,700.
Borregos, 1; kilos, 18,900.
Témaseos, 57, kilos, 306‘500 
Vacas, 0, kilos, 000,00.
Terneras, 4, kilos, 433,00.
Ovejas, 0, kilosi 00,0.
Cerdos, 8 , kilo?, 610,50.
Cerdillos de leche, 0, kilos, 0,00.
Total, 40 reses; kilos, 620,900.

AGENTE DE SEGUROS
Importante Compañía solicita un 

productor. Excelentes condiciones.
No presentarse sin buenas referen­

cias. Plaza San Pedro, 8 , 2.®.

T e a tro  Olimpia
Próximamenle:
Gran estreno. Frcdric March, que 

nos fascinó en «El hombre y el mons­
truo»* nos subyuga en un papel más 
sensacional todavía, como protago­
nista de

L a  m uerte áe  vacaciones

Una producción que será discutida. 
Una producción que será comentada. 
Una producción que es y será admi­
rada.

S a s tr e r ía  B E L Z D Z
Se necesitan oficialas y aprendizas; 

inútil presentarse sin buenas referen­
cias. Villahermosa, 2 Huesca.

Automóviles autos-taxi con ra­
dio, cómodos y 

seguros; ómnibus de alquiler para ex­
cursiones, bodas y romerías; camiones 
para transporte de muebles y bultos en 
general.

Informes y avisos: Bayego-Carruesco, 
Coso G. Hernández, 97-Tclcfono 307.

JO S E  CASAUS
Ab o g a d o

lanuza, 15 y 17-1.° Tel M

«anttifs

Suscribirse a E t  PUEBLO» 
es encender cada día la iia- 
ma de republicanismo en 
todos los hogares y ganar 
adeptos a nuestra causa.

«Editorial Popular», S . A — Huesca,

Empresa SAGE
T e lé lo n o  n*** aTeatro  Odeón

SIEM P R E LO S M EJORES E S P E C T A C U L O S

Hoy martes Sensacional estreno
de la gran superproducción pre­
sentada por Atlantic Film, titulada

Rouletabille,
aviador

Emocionantes aventuras de un repórter detective, ejerciendo proezas 
en un avión de los criminales donde raptan a la hija del jefe de Policía

i

Ayuntamiento de Madrid
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Jesús 
Gascón de 
Gotor

Hijo de Lorenzo Coll
Maquinaria Agrícola e industriai

Agente de la casa Hijo de Juan Turu para la venta de =■■ 
maquinaria moderna para Panaderías, Confiterías y I

boratoríos

Amasadoras de todos los tipos y tamaños, Divisoras-Pe 
sadoras, Herrajesyutensilos para hornos y obra­

dores, maquinaria en general para confi­
terías y fábricas de chocolate

Pinturas en general
Colores, barnices, brochas, 
pinceles, pinturas óleo, acua­

rela y pastel

Artículos para regalo
G U S TO  Y CALIDAD

PERFUMERIA
M arcas nacionales y 

extranjeras 
Surtido Inmenso

Coso de
GARCIA HERNANDEZ,
43 -  Huesca

PIDANSE CATALOGOS 
Y PRESUPUESTOS i .  1 3  TelélODO 123

AUTOM OVILES
De Huesca a Alcalá de Gurrea

por Alerrc-Esquedas- Lupifién -Orli- 
•la* Montmcsa y Tormos.

S a l i d a s

D e Huesca a las l7 .

D e  A lc a lá  de G a rrea  a las 7.3o

L l e g a d a s

A  H  n e s c a a  las 9 .l3  

A  A lc a lá  de G a rrea  a las l8.45

Administración:
Padre Huesca

P a t a t a s
P A T A T A  F I N A  
H O L A N D E S A
Unicas de gran rendimiento

Gasa PARAISO
Coso G. Hernández, 8 4

LEI V. ESTOS PRECIOS, QUE LE INTERESA
Alubias León (legítimas).

* Falces (finísimas). 
Valenciana (buenas) 

Boliches legítimos de Monzón 
Arroz Calasparra (legítimo)

* Bomba.
» Amonquili (extra). .
» » (superior)
» » (buena).

Garbanzos superiores •

Lentejas (finísimas)
Sémola extra .

* corriente .
Tapioca extra.
Avellanas tostadas.
Almendras >

» sin sal (Tamarlie)
Pimiento lata grande .

»  » » . .
» > pequeña.
» » »

Leche Condensada «La Lechera^
» * «El Niño-

Café tueste natural (el mejor café)
» torrefacto superior 
» > bueno.

Tomate, lata grande .
Bacalao sin espina (caja de medio kilo)

1‘25
1‘15
1‘00
1‘15
rso
1 ‘ 20
roo
0 8 0
0 7 0
2 ‘25
2 ‘00
1 7 5
1‘60
1‘40
no
1‘55
1*00
0 7 5
2 0 0
5*50
4*00
5 ‘50
0 7 0
0 ‘50
0*40
0 ‘50
1‘65
1‘55

12‘00
11*00
9 ‘50
0 ‘i5
1*50

Gran snríldo en Vinos, Licores, Champagnes, Conservas, Embu­
tidos, Qnesos, etc. etc. Chocolates marca **La Campana de 
Huesca", con participaciones regalo de Lotería de Navidad. In­
menso snríldo en Caramelos, Peladillas, Bombones y objetos

para regalo.

MI6UEL ARRUEGO
Teléfono 330

Ventas ezclnsivamente al contado

fA n ti^ u o  Com ercio  
de los Cacitos)

H:U E S C A
SERVICIO A DOMICILIO

e l a s

Se reciben esque­
las en la Impren­
ta de este periódi­
co, hasta las dos 
de la madrugada

Contratistas de obras, albañiles y 
particulares en general

A todos os interesa saber que el famoso

Yeso Extra S u pe rio r
que viene sirviendo el almacén de

EHRIQUE A LLU E
Coso de Galán. 72, lo hará a partir de hoy al reducido precio

de 1*25 pesetas el saco

LANAS paia iE iie ys  ídiedso iuiíé. Desde Q’ 13 la m adeja 
LANAS paia lahotes: iDmenso to lo iido  

LANAS paia vellidos Diao Novedad 
LANAS Paia [OLLHQNES 

LANAS ORAN Fl
EN EL GRAN EOIERÍIO Y ALI
JORGE G A J A L
Loso de OaiLia is. 12 y  U  y  riaza de U iie a s . A

H U E S C A

ea TEIID O S; LANA de LORLHO y  i

N

4̂)

C a s a AUTOBUSES

S a n ta m a ría Hnesca-Zaragoza
Salchichería

Salen diariamente

A las ocho y media de la mañana y  a las

E m b u t i d o s
seis de la tarde.

Lie g a n

Fábrica  de Hielo A las neve y media de la mañana y a

Coso de fiálan 20 Telél. 70 HUISCfl.
idb b lcLc  y  u ln Q la  G e  18 tArGc*

Billetes reducidos de Idu y vuelta
ENCARGOS A DOMIILIO

Ayuntamiento de Madrid
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OBSERVATORIO METEOROLOGICO

Barómetro a O.® y nivel del mar, 746,0; Humedad 
• dativa, 87 por lOO. Velocidad en 24 horas, 93ó kiló­
metros Estado del cielo, despejado. Tempera­
tura máxima a la sombra, ^6-0 Id. mínima id. 2 0.
Idem en tierra, 2,1. Oscilacióntermométrica, UiO. d l s « s > M

TtlME%TlLC 6 pN
AM* 24- »
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La Asociación de ia Prensa de M adrid y el proyectado Estatuto

Esta semana comenzara el debale sobre el aillo de armas
t ■
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Izquierda Republicana en Cataluña

En Barcelona pronnncia an grandioso 
discurso don Marcelino Domingo

Barcelona.—En el local del Gran 
Price se celebró el anunciado acto 
político organizado por ia Izquierda 
de Cataluña, en el que pronunció un 
interesante discurso don Marcelino 
Domingo.

El local estaba completamente lleno, 
calculándose en siete mil los que 
tuvieron acceso al mismo.

,E1 señor Nicolau D'Oiwer tomó 
asiento en la presidencia con el C o­
mité organizador.

El señor Domingo comenzó dicien­
do que en la Comisión organizadora 
había querido que frente a las corre­
rías de las derechas por Cataluña 
fuese oída la voz de un hombre de 
Izquierda.

Agrega que las izquierdas españo­
las no eran inservibles ni tampoco 
culpables de los fracasos que se les 
imputa.

Recuerda con emoción los viajes 
que con frecuencia ha realizado a 
Cataluña, alguna vez conducido en 
un camión por guardias y otras reci 
hiendo honores como ministro de la 

. República.
Afirma que su posición ha sido 

siempre en defensa de Cataluña, de 
la República y de las izquierdas, en 
nombre de las cuales hablaba en 
aquellos momentos. Preconiza la 
unión de las izquierdas en los mo­
mentos presentes para regir los des­
tinos de Cataluña y de la República. 
Hace una historia de ia proclamación 
del nuevo régimen.

El Gobierno revolucionario no de­
bió cesar hasta tener resueltos por 
completo los diversos problemas fun

exceso de 
que i>os- 

a obra de la

Contratos de cultivos. Un 
liberalismo—añade—hizo 
otros no prestigiásemos 
República.

A este efecto, recuerda una frase de 
un poeta francés, que ha dicho que 
hasta Dios necesita propaganda. 
Asegura que el bienio fué un período 
fructífero, por lo que es combatido. 
Las derechas ya están dentro de la 
República; ya tienen el Poder y es 
suyo el Parlamento. Analiza su obra 
y dice que las derechas, después de 
un año de gobierno, carecen de ho­
nestidad, capacidad y lealtad. Dirige 
duros ataques a la Lliga, añadiendo 
que la deshonestidad se ha adueñado' 
de los municipios españoles.

Dirige ataques a las derechas''nue 
vamente, diciendo que son la repre­
sentación de la incapacidad. No se 
han preocupado nada más que de la 
la amnistía y de los haberes del clero. 
Los tilda de desleales a ia Constitu­
ción y a los organismos capitales del 
mismo, como es el Estatuto

S e ocupa de la persecución que se 
le hace objeto al señor Azana. Dice 
que la acusación contra Azana daña 
el crédito internacional de la Repú­
blica.

Termina diciendo que ellos aspiran 
a! Poder, no como cosa inmediata, 
sino por merecimientos para rescatar 
la República, hoy vejada, el espíritu 
que la animó el 14 de Abril.

Marcelino Domingo fué muy ova­
cionado

En la puerta del Circo, al finalizar 
el acto, se produjeron unos incidentes 
porque unos grupos iniciaron una 
cuestación para los presos políticos. 
La fuerza pública practicó la deten-

Lotería nacional
.MADRID, I I .— En el sorteo verifi­

cado en el día de hoy, han sido agra- 
ci.'ídos los números siguientes;

Primer premio

27.050 Cazalia de la Sierra.
Segundo premio 

55,268 Zaragoza, Barcelona.
Tercer premio

5.079 Coruña, HUESCA.
Cuarto premio

55.498 Valencia, Barcelona. -

Quintos premios

1.224, 51 991, 1.148, 8:819, 7.564, 
29.550, 25.819, 2.722, 18.886, 2.722, 
53.797.

La semana parlamentaria que empieza será muy movida

La figura del señor Azaña ocupa el 
primer plano de la actnaiidad política

damentales de España, como Cata- ! ción de un estudiante y dos emplca- 
luña. Cuando cae un régimen es dos de comercio.un
porque es incapaz de resolver los 
problemas que plantea la realidad del 
momento y que demandan las ansias 
populares.

Añade que hubo dificultades para 
mantener la unión de ios republica­
nos en el Gobierno durante los pri­
meros tiempos de la República y dice 
que cuando sobrevino la obstruc­
ción radical esta unión se hizo impo­
sible.

Recuerda que Castelar, lo mismo 
que Lerroux, se empeñó en ampliar 
la base de la República y lo que hizo 
fué facilitar la restauración. Ahora 
entraron los que no debían haber 
entrado y salieron demasiado pronto 
los que debían haber permanecido en 
el arca de la República. España es un 
pueblo que no se ha gobernado nun­
ca y nosotros gobernamos después 
de una ilusión.

.Dice que por muy fuertes que sean 
los hombres y su obra de gobierno, 
siempre son inferiores a la ilusión. 
Fué necesario que llegaran estos he­
chos para que se viese el valor de 
aquellas obras que se consideraban 
tan pequeñas.

Defiende la obra de los primeros 
gobiernos de la República, estable­
ciendo un paralelo con la socialde 
mocracía alemana que hoy yace bajo 
el yugo nazi. La República tenía que 
ser una revolución o un engaño. Para 
no ser lo segundo tenía que ser jo 
primero.

Habla de la obra de las Constitu­
yentes y se refiere a las quince mil 
escuelas creadas por la República y a 
la obra de la Reforma Agraria. Afirma 
que asentó más de cuarenta mil cam­
pesinos. Habló también de la ley de

Otro grupo que salía dei mitin, al 
llegar a la calle de las Cortes, es­
quina a Urgel, coincidió con el paso 
de una patrulla de Policía a caballo. 
Del grupo salieron algunos pitos que 
motivaron una carga de los guardias, 
que detuvieron a cuatro individuos.

Cn fa v o r  d e l S r. A x a ñ a

Mensaje de protesta contra 
u n a  campaña de 

difamación
San Sebastián.—En esta capital 

han firmado ya más de 3.000 personas 
un mensaje que se entregará al señor 
Lerroux, y en el que se protesta con- 
tre la campaña de difamación que se 
realiza contra el señor Azana y en el 
que se hace una adhesión a la política 
del bienio y se protesta contra la 
acusación por el asunto del alijo de 
armas.

En la provincia van recogidas tam­
bién más de 3 000  firmas en igual 
sentido.

La revolución en Grecia, 
c o n t i n ú a

Atenas.—Informes oficiales dicen 
que la situación de las tropas del 
Gobierno ha mejorado.

Se calcula que las pérdidas mate­
riales causadas por la revolución se 
elevan a sesenta millones de dólares.

Catorce muertos y muchos 
heridos en Cuba

Habana.—En los encuentros teni­
dos ayer entre los huelguistas y el 
Ejército hubo catorce muertos y mu­
chos heridos

La situación no ha variado.

MADRID, 11.—Como decimos en 
otro lugar de este periódico, la ani­
mación en los pasillos del Congreso 
ha sido extraordinaria.

Los diputados formaban corrillos y 
comentaban los probfemas de actua­
lidad.

Casi todos los comentaristas coin­
cidían en asegurar que la semana 
parlamentaria que empieza mañana 
será muy movida y de gran interés 
político.

Para la sesión de mañana, martes, 
figuran en el orden del día 37 asun­
tos, algunos de ellos interesantes, 
como son el nombramiento de vocal 
del Tribunal de Garantías, el dicta­
men de la Comisión de Guerra al 
proyecto de ley sobre créditos con 
destino a los militares retirados lla­
mados movilizados, el nombramiento 
de vicepresidente de la Mesa del 
Congreso y otros.

Se daba asimismo como seguro 
que en esta semana se tratará en la 
Cámara del alijo de armas. Existe 
extraordinaria expectación ante el 
anuncio hecho por el señor Azaña 
de intervenir en el debate. Hoy la fi­
gura del ilustre ex presidente del 
Consejo ha pasado a ocupar el pri­
mer plano de la política nacional.

Otro problema que puede acarrear 
alguna dificultad al Gobierno es la 
petición de «quórum» para la aproba­
ción definitiva de la ley de Arrenda-- 
mientes rústicos. Muchos diputados 
radicales, una gran parte de ellos, 
han manifestado que no están dis­
puestos a votar dicha ley porque se 
han introducido en ellS modificacio­
nes tan esenciales que desvirtúan el 
espíritu de aquélla.

El mismo ministro de Agricultura 
no oculta su disgusto por la forma co­
que ha quedado aprobada la ley de 
Arrendamientos.

D ice  qiae la  crisis no se p la n *  
tea rá  hasta A b r i l

También se ha hablado hoy de
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crisis. Algunos diputados radicales 
aseguraban que la crisis no se plan­
teará por ahora. El Gobierno apro­
vechará la oportunidad que se les 
ofrecerá en Abril para cerrar las Cor­
tes, una vez que se haya cumplido ia 
etapa de dos meses, y entonces será 
llegado el momento de plantear al 
Presidente de la República la cues- 
de confianza.

E l señor A lba , h ab la  del de» 
bate sobre e l a liyo  de armas

El presidente de la Cámara ha 
recibido hoy a los periodistas. Les ha 
dicho que había leído en algunos 
periódicos !a noticia que en la 
sesión de mañana comenzaría el 
debate sobre el alijo de armas, des­
mintiéndolo.

Se traía de un asunto que debe 
seguir los mismos trámites que una 
proposición. Debe figurar en el orden 
del día; después imprimirse y ser 
repartida entre los diputados, a los 
que se concede un plazo de veinticua­
tro horas para su estudio y después 
viene la discusión. Aunque yo orde­
naré mañana gue se repartan esas 
copias impresas entre los diputados, 
creo que hasta el lueves, por lo me­
nos, no podrá discutirse,

Ha, añadido que si bien en esta 
clase de debates el Reglamento sólo 
señala un turno en pro y otro en con­
tra a consumir por oíros tantos dipu­
tados, por tratarse de asunto de tanta 
importancia permitirá que interven­
gan todas las minorías.

E l señor E erroax  no tiene nada
4 ue decir a  los periodistas

A las nueve de la noche ha salido 
de la Presidencia el señor Lerroux.

Dirigiéndose a ios periodistas que
le esperaban les ha dicho:

—No tengo nada interesante que
comunicarles. Por lo tanto hasta ma­
ñana, que esperaremos en los pasi­
llos del Congreso a ver cómo se in­
cuba y fructifica el rumor de la crisis.

Y sin decir más, don Alejandro se 
ha despedido de los informadores.

Ea A s o c ia c ió n  de la  Pren»®  y
e l p ro y e c ta d o  E s ta ta to

La Asociación de la Prensa de 
Madrid, en la sesión que ha celebra­
do, ha acordado convocar a una 
asamblea nacional, a la que serán 
invitados todos periodistas de Espa- 
na. para protestar del proyecto de
Estatuto de Prensa. ^

Una C o m isió n  de la directiva ha 
solicitado del ministro de la Qober- 
nación el oportuno perm’.so para la 
celebración en Madrid de dicha asam­
blea, pero el ministro ha negado la 
autorización.

En vista de ello la Asociación de 
la Prensa realizará gestiones cerca 
del Gobierno y de las Cortes para 
conseguir que se habra una informa­
ción pública en la que puedan depo­
ner todos los periodistas españoles-

N o  puede to le ra r  4 ue se bu rle  
a los colonos

Coniunican de Salamanca que el 
ex ministro señor Villalobos ha diri­
gido una carta a su jefe político don 
Melquíades Alvarez anunciándole que 
no votará la ley de Arrendamientos 
rústicos, aunque así se lo exigiera la 
disciplina del partido, porque no pue­
de tolerar la burla de que con dicha 
ley se hace objeto a los colonos a los 
que se deja completamente indefen­
sos sin otro auxilio que el Código 
civil.

\
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